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blinhou que irá “congregar os vários grupos da 
instituição que se dedicam a esta área”, represen-
tando uma “forte aposta do Centro Académico de 
Medicina de Lisboa no futuro da investigação clí-
nica”. 

Fausto Pinto afirmou considerar que, de uma 
forma geral, “a comunidade científica tem impul-
sionado bastante a investigação clínica ao longo 
dos anos”, reconhecendo o trabalho realizado pe-

los académicos clínicos, “no sentido não só de a 
desenvolverem, mas, sobretudo, de se mostra-
rem competitivos e poderem trazê-la para Por-
tugal”. Afinal, “importa trabalhar não só entre 
muros, mas também em termos internacionais, 
e muitos de nós temos conseguido fazê-lo”, re-
matou.  

The Stepping Stone to Clinical Research con-
tou, nomeadamente, com a colaboração de Jo-
aquim Ferreira, professor coordenador e mem-
bro da Comissão Científica do Mestrado, e de 
Francisca Patuleia Figueiras, professora auxi-
liar convidada da FMUL, que integra igualmen-
te as comissões Científica e Coordenadora do 
Mestrado.

“Com esta iniciativa, pretendemos que 
os alunos ganhem aptidões em ter-
mos operacionais, de comunicação, 

planeamento e organização, skills muito impor-
tantes para desenvolverem atividades não só de 
coordenação e monitorização mas também de 
gestão de projeto, regulamentação ou monitori-
zação associadas à investigação clínica”, come-
çou por destacar Inês Zimbarra Cabrita, membro 
das comissões Científica e Coordenadora do Mes-
trado em Investigação Clínica, ao intervir na Ses-
são de Abertura. 

Ao longo de um dia, os participantes neste 
Mestrado tiveram oportunidade de debater o fu-
turo dos ensaios clínicos centrados no doente, os 
estudos de iniciativa do investigador, bem como 
as terapias avançadas e a literacia em investiga-
ção clínica. 

Para Inês Zimbarra Cabrita, este evento cons-
titui “o 1.º passo de um salto muito importante 

e decisivo para a investigação”, na medida em 
que “precisamos de alunos críticos, empenhados, 
confiantes e capazes”.

Referiu ainda que também é da responsabili-
dade destes mestrandos a realização do podcast 
“Sob a lupa da Investigação Clínica”, que tem 
como objetivo promover a reflexão sobre o tema 
da investigação clínica e dos ensaios clínicos. 
Trata-se de um podcast CETERA produzido em 
parceria com a FMUL e que foi iniciado em 2021. 

O papel essencial da investigação clínica 
numa estrutura médica académica

Para o cardiologista Fausto Pinto, professor 
coordenador e membro da Comissão Científica 
deste Mestrado, “a investigação clínica é essen-
cial em qualquer estrutura médica académica”. 
Avaliando o que sucede na FMUL, afirmou reco-
nhecer que “a instituição tem calculado esse de-
siderato de poder desenvolver projetos de inves-
tigação clínica de forma consistente e robusta”. 

Debruçando-se sobre vários aspetos em tor-
no deste tema, Fausto Pinto destacou o recente 
desenvolvimento dos protocolos colaborativos, 
com “a inclusão daqueles que devem ser os di-
retamente interessados nos ensaios clínicos – os 
doentes –, o que é um avanço bastante interes-
sante”.  

O também diretor do Departamento de Cora-
ção e Vasos da ULS de Santa Maria e presiden-

te do Centro Cardiovascular da Universidade de 
Lisboa adiantou estar em processo de criação o 
Instituto de Investigação Clínica da FMUL. Su-

Inês Zimbarra Cabrita: 
“Precisamos de alunos 
críticos, empenhados, 
confiantes e capazes.”

Fausto Pinto: “A 
comunidade científica 
tem impulsionado 
bastante a investigação 
clínica ao longo dos 
anos.”

Decorreu em maio a terceira edição do The Stepping Stone to Clinical Research
A Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa acolheu, pela tercei-
ra vez, o The Stepping Stone to Clinical Research, em cuja organização se 
envolveram os alunos do 1.º ano do Mestrado de Investigação Clínica, no 
contexto da unidade curricular Seminários. O evento decorreu no final de 
maio, tendo como objetivo a partilha de conceitos, ideias e experiências 
que fundamentam a importância da investigação clínica na sociedade e 
realçam as oportunidades de crescimento existentes na área.

Evento realizado na FMUL no âmbito do Mestrado em Investigação Clínica
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